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O ministro da Fazenda, 
Francisco Dornelles, pedi-
rá ao diretor-gerente do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), Jacques de 
Larosière, que considere os 
dados da realidade econô-
mica brasileira de hoje — e 
não os que serviram de ba-
se para a última carta de 
intenção negociada pela 
administração Figueiredo, 
no final do ano passado, 
prevendo uma Inflação de 
120% no final deste ano —
como ponto de partida para 
o terceiro e último ano do 
programa de ajustamento 
econômico com o Fundo. 

Dornelles, que, salvo im-
previsto, chega a Washing-
ton nesta quinta-feira, pro-
curará também convencer 
seus interlocutores sobre a 
necessidade de se estabele-
cerem metas trimestrais 
que sejam ao mesmo tem-
po mais concretas e 
flexíveis. 

Vários obstáculos técni- 

cos e políticos tornam in-
certas as chances de as rei-
vindicações brasileiras vi-
rem a prevalecer. A favor 
da posição do Brasil existe, 
contudo, o interesse dos 
bancos credores d e con-
cluir o mais rápido possível 
a renegociação da divida 
brasileira, que depende do 
acordo com o FMI. 

Eles temem que, se de-
morar muito, o ac)rdo pos-
sa tornar-se inviável na at-
mosfera política do Brasil 
pós-Tancredo. Isso, soma-
do ao agravamento da cri-
se financeira na Argentina 
e no Chile e à ascensão de 
um governo anti-FMI no 
Peru, pode provocar o des-
carrilamento político da 
questão da dívida, o que 
preocupa tanto a adminis-
tração do FM1 quanto os 
governos dos países indus-
trializados. 

Se tudo tivesse corrido 
normalmente entre o Bra-
sil e o FMI, o programa 
econômico terminaria no 
dia 28 de fevereiro do ano 
que vem. Com  a suspensão  

oficiai do programa, em fe-
vereiro, as relações entre o 
Brasil e a instituição foram 
colocadas no limbo. 

As negociações que co-
meçam nesta semana ter-
minarão, na melhor das hi-
póteses, no final de maio. 
Haverá, portanto, um hiato 
de pelo menos cinco meses 
no programa — ou ainda 
maior, se se considerar 
que. efetivamente, o gover-
no Figueiredo deixou, em 
novembro passado. de se 
preocupar com a imple-
mentação das metas pre-
vistas para o último tri-
mestre de 1984. 

O que fazer com esse hia-
to? Uma possível solução é 
simplesmente esquecê-lo e 
considerar o dia 1? de abril, 
ou 1? de junho, data inicial 
do último ano do progra-
ma. Neste caso, o Brasil 
pediria uma prorrogação 
do programa trianual por 
mais três ou seis meses. 
Há, porém, duas dificulda-
des com esta solução: uma 
para o Brasil e outra para o 
FMI. 

Não há precedente, na 
história do Fundo, de pror-
rogação de um programa 
de três anos. Do lado brasi-
leiro, o problema, confor-
me lembrou, sexta-feira, a 
este jornal uma alta fonte 
da área econômica, é que o 
governo está contando com 
o US$ 1,132 bilhão de de-
sembolsos do FMI,  previs-
to no formato inicial do pro-
grama, para fechar as con-
tas do balanço de paga-
mentos de 1985. 

Uma saída internediária 
possível, nessas circuns-
tâncias, seris dar o progra-
ma atualme-ite suspenso 
por encerrado e negociar 
um "stand-by" de um ano 

Esta. contuc o, pode não ser 
a melhor solução para o 
Brasil, pois, segundo as no-
vas e mais r estritas regras 
impostas para os emprésti-
mos "stand-by", o Pais 
provavelme nte receberia 
menos do que US$ 1,132 bi-
lhão. 

No capitulo das condicio-
nalidades, a negociação po-
derá ser ainda mais com• 
plicada. Se .em sido criti-
cada por passes devedores 
por exigir d eles o cumpri-
mento de metas econômi-
cas irrealistas, a adminis-
tração do FMI encontra-se 
sob a suspeita de ser exces-
sivamente leniente na co-
brança da implementação 
das metas acertadas por 
parte dos representantes 
dos países industrializados 
em sua diretoria. 

Com esses obstáculos em 
mente, c ministro Dornel-
les iniciará suas atividades 
em Washington visitando o 
secretário do Tesouro, Ja-
mes A. Baker 111. e o presi-
dente do Federal Reserve 
Board, Paul Volcker. O 
apoio de Washington á posi-
ção brasileira é essencial. 
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